
Zona 1:  Algarão, Cruz da Oliveira e Fonte Quente  
Zona 2:  Bairro da Figueira 
Zona 3:  Moinhos Novos e Frei-Domingos 
Zona 4:  Azambujeira, Mata de Cima, Pinheiro, Raposeira, 
Engenhoca. 
Zona 5:  Taveiro, Casal da Pequena 
Zona 6:  C.Carvalho, Cabecinha, Casal do Guerra, Charneca 
do Casal do Guerra 
Zona 7:  Freires, Lagoa de Frei-João, Casal Gregório I 

Zona 8:  Candeeiros, V. da Rega, Casal Gregório II, 
Outeiro 
Zona 9:  Casal da Estrada, Chamiço, Pedra Redonda, 
Casal Leirião, Portela, Casal da Bica 
Zona 10:  Benedita Solão 
Zona 11:  Benedita, Goucharia e Por do Sol 
Zona 12:  Moita do Gavião, Ninho D´Águia , Venda 
das.  Raparigas 
Zona 13:  Ribafria 

 Zonas Pastorais da paróquia:   

SETEMBRO           INFORMAÇÕES  

Domingo - 16 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
XXIV Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Tempo Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

3ª feira - 18 08.30h    Missa ferial na Igreja Paroquial  
 19.00h    Missa ferial na Igreja Paroquial  
 20.30h     Zona 7: Reunião para todas as pessoas da zona, no salão da Igre-

ja dos Freires 
4ª feira - 19 21.00h    Ensaio de cânticos Litúrgicos 
5ª feira - 20 21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
6ª feira - 21 21.00h    Escuteiros: conselho de agrupamento  
 21.00h    Curso de Iniciação para Catequistas, no Vimeiro  
Sábado - 22  10.00h    Reunião de acólitos 

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial  

Domingo - 23 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
XXV Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

Tempo Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa  ferial na igreja paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 
10h às 11h 
 
EM AGENDA:  
28 de setembro: Escuteiros—conselho de pais às 21.00h 
 

 12.00h    Baptismo 
 15.00h    Baptismo 
 16.00h    Baptismo 

 12.30h    Baptismo 

 21.00h    XXIII Festival Diocesano da Canção Cristã em Cascais 

CURSO DE INICIAÇÃO PARA CATEQUISTAS:  
No próximo dia 21 de setembro haverá o encontro 0 do Curso de Iniciação para 
Catequistas, no Vimeiro às 21 horas, onde deverão comparecer todos os cate-
quistas interessados em fazer o Curso de Iniciação.  

Paróquia 
da Benedita 

      XXIV Domingo do Tempo Comum - Ano B 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA 

Tel. do Cartório: 262929113        Tel. Resid. Paroquial: 262929113     
 e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com        Internet: www.paroquiabenedita.pt 

Carta aos Diocesanos de Lisboa, no início do  
ano pastoral 2018/2019 

(Continuação da folha anterior) 
     O Concílio quis concretizar nos seus dias – que basicamente continuam a ser os nos-
sos - a “forma” essencial da Igreja, como a apresentam os textos neotestamentários. É 
assim que podemos falar de “reforma”, algo de cíclico em dois milénios cristãos, para 
que a forma original nunca se perca no desenvolvimento que ela própria induz e garan-
te. (…) Retenhamos estas elucidativas palavras do Papa Montini – São Paulo VI em outu-
bro próximo - sobre o novo Missal, proferidas na basílica de São Pedro a 19 de novem-
bro de 1969: «Nada é mudado na substância da nossa Missa tradicional. […] A unidade 
entre a Ceia do Senhor e o Sacrifício da Cruz, a renovação representativa de uma e de 
outro na Missa é inviolavelmente afirmada e celebrada no novo ordenamento, tanto 
como era no precedente». Concluindo com palavras que se podem alargar a toda a 
reforma conciliar, da Missa à missão: «Não digamos, pois, “nova Missa”, mas antes, 
“nova época da vida da Igreja”» (in Enquirídio dos documentos da reforma litúrgica 
(EDREL), Fátima, Secretariado Nacional da Liturgia, 2014, p. 418-419).(…) 
     Destes trechos pontifícios devemos tirar conclusões de doutrina e de prática. De dou-
trina, salientando continuidades e não ruturas, pois é o tempo de Cristo que se revive e 
celebra em cada época que o concretiza. De prática, porque no corpo eclesial de Cristo 
não prevalece o arbítrio de cada um, mas o respeito pelo que é de todos para todos.     
 

4. A oração cristã repercute pessoal e comunitariamente em nós, por ação do Espírito, o 
que existe em Cristo, como Filho de Deus. É essencial este ponto, e devemos tê-lo muito 
em conta na catequese, na celebração e no acompanhamento espiritual. Tanto mais 
quanto algumas palavras como “oração”, “espiritualidade”, “meditação” e similares 
podem transportar conteúdos que não correspondem à prática pessoal e ao ensinamen-
to evangélico de Cristo.   
     A oração filial de Cristo sustentou todo o seu percurso na terra, como há de sustentar 
o nosso: «A sua atividade quotidiana vemo-la estreitamente ligada à oração, como que 
nasce da oração. […] Aquilo que Jesus fez, isso mesmo ordenou que fizéssemos nós. 
“Orai” – diz repetidas vezes – “rogai”, “pedi”, “em meu nome”. E até nos deixou, na ora-
ção dominical [Pai Nosso], um modelo de oração. Inculca a necessidade da oração, ora-
ção humilde, vigilante, perseverante e cheia de confiança na bondade do Pai, feita com 
pureza de intenção, consentânea com a natureza de Deus» (Instrução Geral sobre a 
Liturgia das Horas, in EDREL, p. 476-477).                                                    (virar se faz favor) 

Nº 751 
16 de Setembro  

de 2018 



Acólitos da Benedita 
 

O grupo de acólitos da Benedita reúne-se de 15 em 15 dias, aos sábados de 
manhã. As reuniões irão recomeçar no dia 22 às 10.00h. .   

(continuação)    
    Este documento citado é excelente guia para a oração, que podemos aproveitar no pre-
sente ano pastoral. Creio que, progredindo neste sentido, pessoal e comunitariamente, 
das famílias às catequeses, lugar a lugar, muito contribuiremos para o crescimento espiri-
tual e ativo da nossa Igreja diocesana. E também para a missão, pois tudo o que nos apro-
xima de Deus nos projeta para os outros. Cristo, que nos leva ao Pai, é o mesmo Cristo que 
nos espera em cada um.  
      Por sua vez, o Catecismo da Igreja Católica dedica à oração cristã toda a sua quarta 
parte, plena também de considerações doutrinais e sugestões práticas. No seu número 
2698, por exemplo, elenca-nos os ritmos tradicionais da oração cristã – diária, dominical 
e no ciclo anual: «Alguns são quotidianos: a oração da manhã e da noite, antes e depois 
das refeições, a Liturgia das Horas. O Domingo, centrado na Eucaristia, é santificado prin-
cipalmente pela oração. O ciclo do ano litúrgico e as suas grandes festas constituem os 
ritmos fundamentais da vida de oração dos cristãos». E o número 2679 lembra-nos que a 
nossa ligação a Cristo inclui a sua Mãe: «Como o discípulo amado, nós acolhemos em nos-
sa casa a Mãe de Jesus que se tornou Mãe de todos os viventes. Podemos orar com Ela e 
orar-Lhe a Ela. A oração da Igreja é como que sustentada pela oração de Maria. Está-lhe 
unida na esperança».   
     Muitos dos nossos templos – que foram de antigos mosteiros, conventos e colegiadas - 
conservam cadeirais onde noutros tempos se rezavam publicamente as Horas litúrgicas. 
Seria muito bom que, por toda a Diocese, se formassem grupos de oração que, em várias 
igrejas e com ritmo certo, as rezassem também, oferecendo a quem viesse idêntica opor-
tunidade. Sei que assim vai acontecendo já, mas este ano é boa ocasião para acontecer 
muito mais. Também porque, como lembra o mesmo documento, «a oração comunitária 
possui uma dignidade especial, baseada nestas palavras de Cristo: “Onde estiverem dois 
ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles”» (in EDREL, p. 479). 
     Estou certo de que a Mãe de Jesus, presente na primeira comunidade reunida em ora-
ção (cf. Ac 1, 14), nos guiará neste caminho, para nos retomarmos como Igreja santa e 
missionária. O que é inteiramente para Deus projeta-nos inteiramente para os outros.  
 

     Quero ainda pedir-vos, caríssimos diocesanos, comunhão profunda e orante com o Santo 
Padre, que com tanta coragem e lucidez guia a Igreja neste momento de purificação espiri-
tual e prática. Estamos com o Papa Francisco, como ele está com Cristo e o Evangelho.   
 

Convosco, em oração e missão,  + Manuel, Cardeal-Patriarca 
Lisboa, 1 de setembro de 2018                

Universidade Sénior da Benedita—Inscrições abertas 
 

   “A Universidade Sénior da Benedita está a dar início a um novo ano letivo, cheio de 
surpresas e desafios.  Vamos desenvolver várias atividades culturais, de entreteni-
mento, educação física, passeios, visitas de estudo etc.  Aparece e informa-te!" 

Refrães dos Cânticos do XXIV Domingo do T. Comum - 16 de Setembro 

Entrada Deus fala de paz aos seus santos e aos seus fiéis, a quantos de coração, a quan-
tos de coração a Ele se convertem, a Ele se convertem. 

Salmo Caminharei na terra dos vivos, na presença do Senhor. Caminharei na terra dos 
vivos, na presença do Senhor. 

Apres. dons Onde há caridade verdadeira aí habita Deus. 

 Comunhão Se alguém quiser seguir-Me, se alguém quiser seguir-Me, tome a sua cruz e siga
-Me, tome a sua cruz e siga-Me 

Pós-
Comunhão 

Senhor, aumentai a nossa fé, aumentai a nossa fé. 

Final Firmes na fé, firmes na fé caminhamos em Cristo nosso amigo nosso Senhor. 
Glória sempre a Ele! Glória sempre a Ele! Caminhamos em Cristo firmes na fé. 

Liturgia do próximo Domingo: XXV Domingo do T. Comum-23 de Setembro 
    * Sb 2, 12.17-20           * Sl 53            * Tg 3,16-4,3                * Mc 9, 30-37 

     A liturgia do 25º Domingo do Comum convida os crentes a prescindir 
da “sabedoria do mundo” e a escolher a “sabedoria de Deus”. Só a 
“sabedoria de Deus” – dizem os textos bíblicos deste domingo – possibili-
tará ao homem o acesso à vida plena, à felicidade sem fim. 
     O Evangelho apresenta-nos uma história de confronto entre a 
“sabedoria de Deus” e a “sabedoria do mundo”. Jesus, imbuído da lógica 
de Deus, está disposto a aceitar o projecto do Pai e a fazer da sua vida um 
dom de amor aos homens; os discípulos, imbuídos da lógica do mundo, não têm dificulda-
de em entender essa opção e em comprometer-se com esse projecto. Jesus avisa-os, con-
tudo, de que só há lugar na comunidade cristã para quem escuta os desafios de Deus e 
aceita fazer da vida um serviço aos irmãos, particularmente aos humildes, aos pequenos, 
aos pobres. 
     A segunda leitura exorta os crentes a viverem de acordo com a “sabedoria de Deus”, 
pois só ela pode conduzir o homem ao encontro da vida plena. Ao contrário, uma vida 
conduzida segundo os critérios da “sabedoria do mundo” irá gerar violência, divisões, 
conflitos, infelicidade, morte. 
      A primeira leitura avisa os crentes de que escolher a “sabedoria de Deus” provocará o 
ódio do mundo. Contudo, o sofrimento não pode desanimar os que escolhem a “sabedoria 
de Deus”: a perseguição é a consequência natural da sua coerência de vida.                                                   
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           F. Armellini  

XXIII Festival Diocesano da Canção Cristã  
 

   É já no próximo dia 22 Setembro, pelas 21:00, no     Colégio do 
Amor de Deus em Cascais que se realiza mais uma edição do 

Festival Diocesano da Canção Cristã.  
Os bilhetes podem ser adquiridos no local, no próprio dia. 


